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 Caros leitores e leitoras!  

 Na abertura da chamada para submissões de artigos desta edição da Revista Uniabeu, em maio 

de 2024, fomos surpreendidos com a triste notícia do falecimento do professor Valdir Vilela. O homem 

que realizou o sonho de “melhorar a vida das pessoas através da educação”.  

 Aqueles que tiveram o privilégio de conhecer o professor Vilela de perto puderam desfrutar da 

presença de um educador entusiasmado, competente e comprometido com o ofício, além do ser humano 

íntegro e generoso que sempre foi. Somou-se a isso seu lado empreendedor, que, contrariando as 

expectativas negativas, construiu o que hoje é o Centro Universitário Uniabeu em uma região da 

Baixada Fluminense. Ao longo de mais de seis décadas muitas vidas foram transformadas pelo acesso 

a uma educação de qualidade, pautada no respeito e no afeto pelo próximo. Não é tarefa fácil tentar 

descrever quem foi o professor Valdir Vilela para essa região tão carente.  

Nessa tentativa, identificamos em sua atuação o que Paulo Freire chama de práxis autêntica, a 

qual envolve não apenas reflexão, mas também atuação sobre o mundo a fim de modificá-lo. Primeiro 

em sua maneira de atuar sobre uma necessidade local, entendendo que proporcionar aos sujeitos tal 

oportunidade, ampliaria suas visões de mundo e consequentemente sua capacidade de inovar e 

transformar a região em que viviam. Ele fez uma inserção crítica na vida de tantos e tantas que hoje 

perpetuam sua ação. Quem pode medir até onde vai sua influência e seus resultados? Milhares de 

profissionais formados tiveram como sustentar suas famílias enquanto colaboravam com a formação da 

região por meio da criação de oportunidades de serviço e emprego a tantas e tantos. Podemos devotar 

ao professor Valdir Vilela tal compreensão, por meio de sua consciência crítica, a qual transformou em 

ações que reverberam até hoje na história de nossa instituição, e que certamente se perpetuará. 

 É por acreditar na força desse exemplo de educador e empreendedor que abrimos esse editorial 

prestando uma justa homenagem a vida do professor Valdir Vilela, que acreditou em suas ideias e as 

concretizou. Nesse sentido, convidamos a todos a compartilharem conosco as leituras das ideias e 

pesquisas concretizadas na forma dos artigos a seguir.   

O trabalho das autoras Ana Beatriz Cardoso Leite, Daiane Vitória da Silva e Renata Corrêa 
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Heinz investiga uma desordem endócrina rara: a diabetes insipidus (DI). O objetivo do artigo Diabetes 

Insipidus: patogênese, diagnóstico e tratamento foi trazer à baila a importância do diagnóstico precoce.  

Para tratar sobre o tema da fabricação de medicamentos de uso veterinário e o controle da 

contaminação desses fármacos, Isabel Cristina Vieira da Silva, Lucas dos Santos de Oliveira e Rayane 

de Oliveira Ventura destacam as mudanças que impulsionaram este setor da indústria sob a importância 

das boas práticas no processo de produção. Nesse sentido, o trabalho intitulado Os impactos das boas 

práticas de fabricação na indústria farmacêutica de medicamentos de uso veterinário e a minimização 

de riscos de contaminação traz uma relevante contribuição sobre o assunto.  

 O artigo intitulado Servidão e pauperização: reflexões sobre a saúde docente se dispõe a discutir 

aspectos que impactam diretamente na saúde do professor na realidade brasileira, considerando o recorte 

de  2019 e 2022. De acordo com os autores Charle Ferreira Paz, Cláudio Roberto Quaresma Machado, 

Edna Inácio da Silva e Silva, Ingrid Jardim de Azeredo Souza Oliveira e José Tadeu Madeira de Oliveira 

é preciso enfrentar a realidade da precarização das condições de trabalho dos docentes no sentido de 

elaborar novos rumos para a educação no país.  

Em Competências gerenciais: autopercepção dos gerentes de nível intermediário em uma 

instituição bancária, Danielle Aparecida Amaral de Moura, Luis Eduardo Brandão Paiva, Michele 

Nogueira Castello Branco e Suzete Suzana Rocha Pitombeira buscam identificar as competências 

gerenciais de um grupo de gerentes a partir da “autopercepção dos mesmos”. O estudo sinaliza, ainda, 

para a relevância da pesquisa que trata de uma instituição que impacta nas mais diversas áreas da vida 

social: a bancária.  

Ana Carolina Barbosa Ferreira e Carlos Eduardo Silva Gonçalves discutem o projeto de Lei  

409/07 na perspectiva da inconstitucionalidade. Para os autores do artigo Da inconstitucionalidade do 

Marco Temporal: relativização dos direitos dos povos indígenas, a alegação da inconstitucionalidade 

se baseia no fato de que busca-se determinar uma data para validar a propriedade da terra indígena, 

desconsiderando seus direitos originários.  

A autora Alice de Souza Araujo Barros, por meio de um estudo de caso, analisou as “estratégias 

de gestão de custos logísticos utilizadas por uma empresa varejista” em: Custos: importantes práticas 

de gestão em uma organização varejista.  

Fechando essa edição, Bruno Gomes Pereira e Eduardo Roberto Priore analisam as estratégias 

de uma empresa de grande porte na elaboração do orçamento empresarial, sem perder de vista a questão 

sobre o controle dos resultados, no artigo: Importância do orçamento empresarial em uma empresa de 

serviços: um estudo de caso sobre o uso dessa ferramenta.   

Boa leitura a todos!   


